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Até 2010, a exploração de petróleo (https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/petroleo/) no Brasil

se fazia pelo regime de concessão: a petroleira paga ao governo bônus de

assinatura, royalties e participação especial. Criou-se, então, o regime de

partilha (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/12/governo-faz-primeiro-leilao-do-pre-sal-sob-novo-modelo-a-

sombra-da-lei-das-estatais.shtml), para a área do pré-sal (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/pre-

sal-deve-ganhar-espaco-no-mercado-global-por-ter-extracao-barata-diz-estudo.shtml), no qual, em vez de

participação especial, o governo recebe parte do óleo e gás natural extraídos.

É um sistema complexo: calcula-se o custo das empresas, separa-se quanto do

óleo e gás natural extraídos representa lucro, e retira-se deste a parte do

governo, o excedente em óleo da União.
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